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Resumo: Esta comunicação visa apresentar um panorama sobre o estudo de processos criativos em 

música popular no Brasil, os principais cursos, grupos de pesquisa e programas de graduação e 

pós-graduação, além de comentar e refletir sobre as abordagens metodológicas e os aspectos 

interdisciplinares envolvidos. O objeto de análise serão os cursos, projetos e linhas de pesquisa 

desenvolvidas nestas instituições com o objetivo de pensar novas linhas de pesquisa a serem 

aplicadas ao contexto da graduação e pós-graduação em música popular no Brasil. 
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Methodological approaches and interdisciplinary aspects of creative processes in popular 

music 

 

Abstract: This paper presents a brief panorama of the study of creative processes in popular music 

in Brazil regarding representative courses, research groups, undergraduate, and graduate programs. 

The objects of analysis are projects and research groups in popular music held by those 

institutions, concerning courses, projects and lines of research developed in these institutions with 

the purpose of reflecting on new lines of research to be applied to the context of undergraduate and 

graduate studies in popular music in Brazil. 
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Introdução  

 

Esta comunicação tem como objetivo apresentar as discussões iniciais de uma  

pesquisa cuja proposta centra-se na análise sobre abordagens teórico-metodológicas e 

aspectos interdisciplinares de processos criativos em música popular. Procuraremos analisar 

em linhas gerais, os principais cursos, grupos de pesquisa e programas de graduação e pós-

graduação, comentando e refletindo sobre as abordagens metodológicas e os aspectos 

interdisciplinares envolvidos a fim de planejar a elaboração de uma proposta de pós-

graduação em música popular a partir da criação e da consolidação do grupo de pesquisa do 

Núcleo de Música Popular da UFPEL.i  

Tida como campo de pesquisa desde início dos anos 1980, a produção acadêmica 

em música popular que estuda de forma colaborativa as práticas musicais locais não restritas 
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aos aspectos folclóricos e de manifestação popular, passaram a ser cada vez mais 

representativas nos programas de pós-graduação e graduação do Brasil. Fora da academia tais 

práticas presentes em todo o território nacional, envolvem uma infinidade de gêneros e 

manifestações incluindo repentistas, trovadores, foliões, conjuntos instrumentais, sambistas, 

blocos, nações, congados, rodas, compositores e compositoras populares. 

Os temas que são o foco de interesse da presente pesquisa podem ser reunidos sob 

a perspectiva de práticas criativas em música popular. Tal recorte se difere de outras áreas de 

pesquisa em música por se organizarem de forma distinta, a partir de outros paradigmas tais 

como a descentralização da produção e criação do material musical e a utilização de suportes 

não escritos, além da dimensão oral e aural desta prática.  

Na academia a produção de novas percepções sobre tais práticas, tanto em relação 

ao conteúdo como aos processo de criação, vem atraindo a atenção de pesquisadores de 

diversos campos tais como da educação musical (Green, 2002; Arroyo, 2001; Burnard, 2012; 

Swanwick, 1994) da psicologia (Bastick, 1982; Shön, 1999; Boden, 2004 e Sawyer, 2007), da 

musicologia (Tagg, 1979; Middleton, 1990; Lilliestam, 1996); da Linguística (Tatit, 1984 e 

2002; Dietrich, 2008) e da sociologia (Bourdieu, 1993; Toynbee, 2000 e Frith, 1978). Tais 

pesquisas ajudaram a fomentar discussões a respeito de novas epistemologias e pedagogias 

musicais focadas em processos criativos baseados na oralidade e na descentralização da 

produção e da criação musical.  

Além das metodologias analíticas, para a transcrição, captação, digitalização e 

arquivamento e análise, novos conceitos e paradigmas teóricos passaram então a ser 

discutidos nos encontros de associações especializados no estudo da música popular, tais 

como os realizados pela International Association of Popular Music Studies (IASPM) que 

visa estabelecer uma rede de agentes e instituições vinculados ao estudo de conhecimentos 

práticos provenientes da música popular de diversas localidades, com ramificações em todos 

os continentes. Tal associação foi responsável pela difusão da pesquisa e consolidação desta 

nova área de conhecimentos, despontando num histórico recente a Universidade Nova de 

Lisboa que conta com a primeira pós-graduação em Música Popular e a Bath Spa University 

que desenvolvendo linhas de pesquisa baseadas em estudos interdisciplinares de diferentes 

vertentes da música popular, combinando no aspecto metodológico a análise da teoria cultural 

com a produção de práticas criativas, performances e produção cultural. 

No Brasil o estudo da música popular iniciou-se na graduação de forma pioneira 

na UNICAMP, sendo posteriormente replicado também em outros núcleos de pesquisa de oito 

universidades federais:  Minas Gerais UFMG, Rio Grande do Sul UFRGS, Bahia UFBA, 
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Paraíba UFPB, Pelotas UFPEL, as estaduais do Rio de Janeiro  UNIRIO e do Ceará UECE, 

além de uma universidade privada a UNESPAR e Santa Marcelina, São Paulo. Tendo em 

vista o crescimento desta área de investigação no Brasil e, considerando a expansão dos 

cursos de bacharelado em música popular nas universidades federais, acreditamos ser 

fundamental a ampliação das possibilidades de desenvolvimento do campo, através da 

pesquisa e intercâmbio com as instituições de pesquisa tidas como referências para a área.    

Além da pesquisa sobre os projetos, currículos e atividades acadêmicas 

conduzidas nestas instituições, buscaremos discutir algumas metodologias e práticas que serão 

aprofundadas nos encontros com os grupos de pesquisa, em seminários e atividades 

acadêmicas. O projeto tem ainda como objetivo secundário cursos de capacitação para a 

catalogação, digitalização e análise de fonogramas de música popular em diversos formatos, 

bem como a utilização de aplicativos para as análises das gravações. 

 

Graduação e Pós-Graduação em Música Popular  

 

Entre as oito universidades relacionadas neste levantamento inicial foi possível 

observar um padrão mais ou menos constante de perfis e propostas de inserção da área de 

música popular, que pareceu sintomático a priori, tanto em relação às áreas de conhecimento 

quanto ao nível de formação acadêmico proposto. Todas as universidades listadas mantém 

cursos de bacharelado ou licenciatura em música popular. Já em relação aos cursos de pós-

graduação, a área de música popular aparece como área principal somente em programas de 

especialização, não configurando ainda como uma linha de formação em programas de pós-

graduação stricto sensu mestrado ou doutorado. Contudo nas instituições que oferecem pós-

graduação em música dentro das linhas de investigação já tradicionais no Brasil como a 

Educação Musical, Composição e Práticas Interpretativas e Musicologia / Etnomusicologia, a 

Música Popular surge como objeto de investigação ou instrumento de análise de forma 

indireta na Etnomusicologia, o mesmo ocorrendo na Composição e/ou Práticas Criativas. Já 

em Práticas Interpretativas não encontramos neste levantamento inicial nenhum curso que 

ofereça esta linha de pesquisa relacionada a música popular, talvez por não reconhecerem a 

área e, principalmente, o repertório como campo de pesquisa. A exceção à regra são as 

universidades UNESPAR e Santa Marcelina, São Paulo, que oferecem cursos tanto a 

graduação com a pós-graduação voltados para a música popular e empreendedorismo, sendo 

estes os temas principais do curso. 
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Já as pós-graduações criadas em programas com perfis interdisciplinares, por sua 

vez, se relacionam com a Música Popular por um viés totalmente distinto, já que ela não é 

tratada como área de conhecimento de pesquisa e sim como parte do campo de relações 

sociais e culturais. O mesmo ocorre em alguns programas de pós-graduação em música, 

grupos e linhas de pesquisa, que incorporam a Música Popular de forma indireta, incluindo 

em suas caracterizações e objetos de interesse mais de uma identidade musical possível. 

Dentre estas a Etnomusicologia tem sido a área que mais aproxima-se dos questionamentos 

inicialmente colocados em relação à alteridade e representatividade da pesquisa sobre Música 

Popular. Apesar de ter contribuído com um profundo questionamento sobre a descentralização 

da produção e criação do material musical e a utilização de suportes não escritos, a área da 

etnomusicologia nunca se envolveu de forma direta com a produção fonográfica, a 

radiodifusão e a indústria cultural, temas que são fundamentais para o desenvolvimento de 

uma linha de investigação específica na área da Música popular dentro dos programas de pós-

graduação em música.  

 

A Música Popular na UFPEL: da Graduação rumo à Pós-graduação 

 

Após tratarmos de forma mais geral a relação entre a academia e os estudos de música 

popular no Brasil, passamos então a abordar as atividades desenvolvidas pelo Núcleo de 

Música Popular da UFPEL, que envolvem as atividades de Ensino, Pesquisa e extensão do 

Núcleo. O curso de Bacharelado em Música Popular da Universidade Federal de Pelotas, em 

atividade desde o ano de 2012, recentemente reformulou seu currículo. O novo formato conta 

com ajustes e atualizações provenientes do fortalecimento da área no contexto do Centro de 

Artes da UFPEL, que possui dezessete cursos de graduação sendo nove cursos de música, oito 

de bacharelado e um de licenciatura. O Bacharelado em Música Popular conta com um 

significativo número de 26 estudantes ingressantes a cada semestre, sendo o curso de música 

com maior procura entre as especializações da área na UFPEL.  

As alterações curriculares resultantes nasceram da necessidade de compatibilizar as 

especificidades da música popular - que tem na UFPEL a disciplina de "Prática de Conjunto" 

como o eixo principal - com a formação mais geral ligada às disciplinas de Teoria e 

Percepção, Histórias da Música e Harmonia. Para isto, foram repensados pré-requisitos a fim 

de que não se restrinjam conteúdos específicos de cada disciplina de Prática, mas que fossem 

articulados com o tronco curricular comum. Desta forma, buscou-se integrar teoria e prática 

com o intuito de embasar a prática musical nos anos finais do curso, que pode contar com 
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maior sofisticação e detalhamento dos arranjos e outros componentes musicais ligados 

também à criação e composição. 

Ainda no âmbito do curso de graduação em música popular da UFPEL, identificou-se 

a necessidade de equilibrar os perfis ligados à performance e à criação, incluindo-se as 

disciplinas de Composição e Análise de Canção, Laboratório de Criação Musical, Arranjo I e 

II e Improvisação I e II como componentes obrigatórios de um currículo até então voltado 

prioritariamente à formação de instrumentistas. Tal iniciativa tem como objetivo também 

embasar a criação de cursos de pós-graduação em Música na UFPEL num futuro próximo. 

A extensão exerce um papel fundamental no currículo através da articulação de 

diversas ações sob o guarda-chuva do NUMP - o Núcleo de Música Popular. Sendo um 

projeto integrado e unificado, ações como o Clube do Choro, a Orquestra de Sopros da 

UFPEL (OSUFPEL), o Núcleo da Canção, as Mostras de Música Popular e as Residências 

Artísticas permitem o intercâmbio de saberes com a comunidade local e convidados. Ações 

como "Escambo Musical" permitem a horizontalidade e a transversalidade, articulando 

extensão e ensino através de uma rede colaborativa de apoio mútuo entre os estudantes.  

O projeto unificado do Núcleo de Música Popular da UFPEL (NUMP) promove o 

intercâmbio entre práticas e saberes musicais desenvolvidas por professores e alunos do curso 

de Bacharelado em Música Popular da UFPEL com práticas e saberes musicais da 

comunidade de Pelotas e região. Por meio de diversas ações envolvendo eventos, encontros, 

seminários, cursos, workshops, palestras, concertos, festivais, ensaios abertos, residências 

artísticas, audições comentadas, práticas musicais coletivas, grupos de estudos e leituras, o 

NUMP contribui para democratizar a produção do conhecimento e o acesso da comunidade ao 

universo acadêmico, possibilitando a formação de circuitos artísticos e de redes culturais 

amplificando o campo criativo e as cadeias produtivas ligadas à música popular em suas 

diversas manifestações. 

No âmbito da pesquisa, o Grupo de Pesquisa Núcleo de Música Popular (GP-NUMP), 

já cadastrado no CNPQ, articula pesquisa, ensino e extensão através de dois projetos em 

andamento que tendem a se desdobrar do futuro. O projeto "Abordagens metodológicas e 

aspectos interdisciplinares sobre processos criativos em música popular" foca na reflexão 

teórica sobre abordagens em voga em diversas universidades, ainda não sistematizadas em um 

único estudo. O projeto "Poética da Canção: processos criativos da canção popular" 

caracteriza-se como um projeto de pesquisa artística, onde saberes e práticas de cancionistas 

populares são identificados e relacionados à praxis cancional através de um "Esquema 

Multidimensional de Pesquisa" sobre canção, desenvolvida durante tese de doutoramento 
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(Maia, 2019). O GP-NUMP, através de seus projetos de pesquisa e integração com a extensão 

objetiva atuar como a incubadora de um programa de Pós-Graduação em Música cuja área de 

concentração em Música Popular deverá integrar seu diferencial enquanto Universidade 

Federal de Pelotas. 

 

Referências  

ARROYO, M. Música popular em um Conservatório de Música. . Revista da ABEM- 

Associação Brasileira de Educação Musical, n.6, p. 59-68, 2001. 

BASTICK, Tony. Intuition: how we think and act. New York: John Wiley & Sons, 1982. 

BODEN, Margaret A. The creative mind: Myths and mechanisms. Routledge, 2004. 

BOURDIEU, Pierre. The field of cultural production. US: Columbia University Press, 1993 

BURNARD, Pamela. Musical Creativities in Practice, P. Burnard. Oxford University Press, 

Cambridge, UK (2012), 308 pp. 

DIETRICH, Peter. Semiótica do discurso musical: uma discussão a partir das canções de 

Chico Buarque. Diss. Universidade de São Paulo, 2008. 

FRITH, S. The Sociology of Rock. London: Constable, 1978. 

GREEN, Lucy. How Popular Musicians Learn: A Way Ahead for Music Education. Ashgate 

Pub.: London, 2002 

LILLIESTAM, L. ‘On playing by ear’. Popular Music, 15, 2, 195-216. 1996.  

MAIA, Leandro. Poetics of Song: songwriting habitus in the creative process of Brazilian 

music. Tese de Doutorado. Bath Spa University, 2019. 

MIDDLETON, Richard. Studying Popular Music. Open University Press: Indiana, 1990. 

POLANYI, M. The Tacit Dimension. London: Routdedge & Kegan Paul, 1966. 

SAWYER, R. Keith. Explaining creativity: The science of human innovation. Oxford 

University Press, 2011. 

SCHÖN, Donald A. The reflective practitioner: How professionals think in action. Routledge, 

2017. 

SWANWICK, Keith. Ensinando Música Musicalmente. Trad. Alda Oliveira e Cristina 

Tourinho. São Paulo. Moderna, 2003. 

TAGG, Philip. Analysing Popular Music: Theory, Method and Practice. in: Popular Music, 

Cambridge University Press Vol. 2, Theory and Method, 1982, p. 37-67 

TATIT, Luiz. A canção: eficácia e encanto. Atual Editora, 1986. 

__________. O cancionista: composição de canções no Brasil. Edusp, 1995. 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019  

7 

 

 

TOYNBEE, Jason. Making Popular Music: Musicians, Creativity and Institutions. London: 

Arnold, 2000. 

 

Notas 

                                                 
i
 O Núcleo de Música Popular da UFPel foi criado em 2017 a fim de coordenar ações de pesquisa, ensino e 

extensão com o objetivo de aproximar tais atividades às performances de grupos musicais locais e aprofundar a 

experiência acadêmica no contato com uma prática musical que transita entre as fronteiras da academia. As 

ações de pesquisa que serão investigadas neste projeto visam ampliar as vivências e o conhecimento dos 

discentes e docentes do curso com tais práticas, contribuindo para o crescimento dos grupos através de uma 

atividade cultural com uma importância social mais ampla. 


